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a n o Maranhão foz (Sarney 
JORNAL DO BRASIL 

/ pedir garantia de vida 
3; BRASÍLIA — O ex-presidente Jo
sé Sarney, senador eleito pelo PMDB 
do Amapá, pediu garantias de vida 
ào ministro da Justiça, Jarbas Passa
rinho, em telefonema na noite de se
gunda-feira. Em campanha pelo can-
didato do PFL ao governo do 
Maranhão, senador Edison Lobão, 
Sarney estava muito exaltado e falan
do alto ao ligar de Buriti Bravo, cida-
|e a 80 quilômetros de São Luís, 
(enunciando que se sentia ameaçado 
;los adversários, que apoiam o can-

lidato do PRN, senador João Caste-
ip. Segundo ele, um caminhoneiro, 
f|sando um megafone, lhe dirigia ata-* 
Êques enquanto circulava pela cidade. 

Como, em princípio, garantias de 
vida têm que ser dadas pelas policias 
estaduais, tão logo Sarney desligou o 
telefone o ministro da Justiça ligou 
ao presidente em exercício, Itamar 
Franco, pedindo autorização para 
Solicitar ao governador do Mara
nhão, João Alberto, que providen
ciasse tropas especiais para proteger 
ò ex-presidente. Autorizado, Passari
nho fez contato com o governador 
maranhense, que dada a grande dis

tância entre São Luís e Buriti Bravo, 
prometeu deslocar o efetivo policial 
de uma cidade vizinha. Na terça-fei
ra, o ex-presidente voltava a ligar ao 
ministro, comunicando que o episó
dio se encerrara logo que o caminho
neiro deixou a cidade. Sarney expli
cou que temia um confronto entre os 
grupos adversários, com risco para 
sua vida. 

O pedido de garantias de vida e 
seus detalhes foram confirmados, na 
noite de ontem, por um assessor do" 
ministro Jarbas Passarinho. Segundo 
ele, no primeiro telefonema, na se
gunda-feira, Sarney dava a impres
são, por falar muito alto e de forma 
exaltada, que procurava deixar claro 
às pessoas à sua volta que estava 
tomando providências. "No dia se
guinte, ele voltou a ligar ao ministro 
para dizer que já estava tudo sob 
controle. Pareceu mais um alarme 
falso do que uma ameaça real", disse 
o assessor. O ministro fez contato, 
ainda, com o senador João Castelo, 
que negou haver animosidade por 
parte de seu grupo em relação a Sar
ney. J 


